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1 Introdução

Marca d’água é o processo de inserir dados em uma imagem de forma que eles possam
especificar algo sobre esta imagem, em geral sobre sua propriedade [1]. Uma técnica
posśıvel é o uso de mapas discretos para inserir a marca d’água (MD) alterando os bits
menos significativos (BMS) na imagem hospedeira (IH) [2]. Neste trabalho propõe-se uma
alteração na técnica apresentada em [2] utilizando redundância e o mapa tenda inclinada.

2 Desenvolvimentos e resultados

O trabalho [2] considera uma IH N ×N em tons de cinza e uma MD M ×M binária
sendo N > M . Para cada pixel da MD utiliza-se t1 iterações de um mapa não linear
bidimensional para mapeá-lo em um pixel da IH. A seguir escolhe-se um dos quatro BMS
do pixel da IH utilizando-se s1 iterações do mapa loǵıstico no regime caótico. Neste BMS
codifica-se o bit 0 ou 1 da MD.

Para recuperar a MD utiliza-se as t1 iterações do mapa não linear bidimensional para
encontrar pixel alterado na IH recebida e s1 iterações do mapa loǵıstico para escolher o
BMS modificado. Se o BMS for 0 o pixel da MD recuperada será preto, senão será branco.

No presente trabalho utiliza-se s1 iterações do mapa loǵıstico ou do mapa tenda incli-
nada [3] no regime caótico para escolher um de três BMS do pixel da IH. O quarto BMS
é utilizado para repetir o valor do BMS escolhido por um dos mapas.

Para recuperar a MD, utiliza-se s1 iterações do mapa loǵıstico ou do tenda inclinada
para escolher o BMS modificado. O pixel da MD recuperada será definido pelo BMS
escolhido e pelo quarto BMS se eles forem iguais, senão, será definido pelo quarto BMS.
Se o(s) BMS for(em) igual(is) a 0 o pixel da MD recuperada será preto, senão será branco.

A técnica original e a modificada foram testadas considerando-se a adição de rúıdo
branco gaussiano. Nesta condição a marca é considerada leǵıtima se o Erro Médio Quadrático
entre a marca d’água original e a recuperada for menor que o limiar 0,4. Na figura 1
mostra-se o resultado parcial obtido.
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Figura 1: Gráfico da probabilidade de erro das técnicas com MSE igual e valores diferentes
de SNR (dB).

Observa-se taxas de erro significativamente menores para a técnica modificada pro-
posta. Ressalta-se porém que as taxas ainda estão bem acimas do que pode ser obtido
usando a codificação pela Transformada Discreta de Cossenos (TDC) [1].

3 Conclusões

A técnica proposta melhorou a recuperação da MD. Em trabalhos futuros pretende-se
utilizar a TCD juntamente com mapas discretos para se obter melhor robustez ao rúıdo.
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